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1)  (Ufc 2010) “É preciso dizer que o 

que ocorreu comigo não é exceção, é regra. 

Raros os presos políticos brasileiros que 

não sofreram torturas. Muitos, como Schael 

Schreiber e Virgílio Gomes da Silva, 

morreram na sala de torturas. Outros 

ficaram surdos, estéreis ou com outros 

defeitos físicos.”  

BETO, Frei. Batismo de Sangue: guerrilha e 

morte de Carlos Marighella. 14. ed. rev. e 

ampliada. Rio de Janeiro: Rocco, 2006. 

A partir desse trecho do depoimento de frei 

Tito de Alencar, escrito na prisão, em 1970, 

assinale a alternativa correta sobre a 

situação dos direitos humanos no decorrer 

da ditadura instalada no Brasil em 1964.  

a) Os governos estabelecidos depois de 

1964 conseguiram provar que os que 

morreram na prisão já estavam doentes e 

não aceitavam o tratamento médico 

oferecido.  

b) A tortura realizada nas delegacias de 

polícia era uma exceção, na medida em que 

havia a publicação de reportagens na 

imprensa com o objetivo de defender os 

direitos humanos.  

c) A tortura de presos começou a ser 

utilizada no Brasil a partir de 1972 e foi 

abolida com o movimento em torno da 

Anistia em 1979, em sintonia com os 

movimentos pelos direitos humanos.  

d) A coerção em torno dos meios de 

comunicação e a tortura em presos 

políticos eram meios utilizados pelo 

regime de 1964 para reprimir movimentos 

e opiniões divergentes da ideologia 

oficial.  

e) A repressão aos meios de comunicação 

se realizou a partir do Governo do 

Presidente Médici, momento em que se 

inaugura a prática da tortura para obter 

depoimentos de subversivos. 

2) (Enem 2ª aplicação 2010) Ato 

Institucional nº 5 de 13 de dezembro de 

1968  

Art. 10 – Fica suspensa a garantia de 

habeas corpus, nos casos de crimes 

políticos, contra a segurança nacional, a 

ordem econômica e social e a economia 

popular.  

Art. 11 –_Excluem-se de qualquer 

apreciação judicial todos os atos praticados 

de acordo com este Ato Institucional e seus 

Atos Complementares, bem como os 

respectivos efeitos.  

Disponível em: http://www.senado.gov.br. 

Acesso em: 29 jul. 2010.  

O Ato Institucional nº 5 é considerado por 

muitos autores um “golpe dentro do golpe”. 

Nos artigos do AI-5 selecionados, o governo 

militar procurou limitar a atuação do Poder 

Judiciário, porque isso significava  

a) a substituição da Constituição de 1967.  



b) o início do processo de distensão política.  

c) a garantia legal para o autoritarismo dos 

juízes.  

d) a ampliação dos poderes nas mãos do 

Executivo.  

e) a revogação dos instrumentos jurídicos 

implantados durante o golpe de 1964.  

3) (Cftsc 2010) Durante o período do 

governo militar (1964 a 1985), era comum a 

utilização dos chamados Atos Institucionais, 

impostos pela repressão aos que fossem 

contrários ao regime. Sobre os Atos 

Institucionais, é correto afirmar que:  

a) os Atos Institucionais representaram o 

que houve de mais democrático na 

República Brasileira.  

b) os Atos Institucionais eram aprovados 

pelo Congresso Nacional.  

c) os Atos Institucionais pregavam a maior 

participação da população na vida política 

do país.  

d) os Atos Institucionais tiveram apoio total 

de todas as classes políticas do país.  

e) o mais famoso foi AI-5 (Ato 

Institucional nº 5), decretado no governo 

do Presidente Costa e Silva, que dava 

amplos poderes ao presidente da 

República de governar, bem como, de 

suspender várias garantias individuais.  

04). (Enem 2ª aplicação 2010) A gente não 

sabemos escolher presidente  

A gente não sabemos tomar conta da gente 

/ A gente não sabemos nem escovar os 

dentes / Tem gringo pensando que nóis é 

indigente/ Inútil / A gente somos inútil  

MOREIRA, R. Inútil. 1983 (fragmento).  

O fragmento integra a letra de uma canção 

gravada em momento de intensa 

mobilização política. A canção foi censurada 

por estar associada  

a) ao rock nacional, que sofreu limitações 

desde o início da ditadura militar.  

b) a uma crítica ao regime ditatorial que, 

mesmo em sua fase final, impedia a 

escolha popular do presidente.    

c) à falta de conteúdo relevante, pois o 

Estado buscava, naquele contexto, a 

conscientização da sociedade por meio da 

música.  

d) a dominação cultural dos Estados Unidos 

da América sobre a sociedade brasileira, 

que o regime militar pretendia esconder.  

e) à alusão à baixa escolaridade e à falta de 

consciência política do povo brasileiro 


